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UMA MOC funcionária pu­
blica nedíu 'ao seu chefe dis­
pensa

-

do melo-dia de trabalho
aos sábados, alegando que é
de religião Adventista e assim
está nrobida nor Deus a tra­
balhar- no seítmo dia da sema­

na.
Devemos respeitar em toda

SE A MOÇA Adventista fôr
atendida em sua pretensão,
haverá no Brasil de repente
uma conversão em massa à­
quele culto protestante. O Ad­
ventismo bem vale mais um
dia inteiro de folga.
Passarão os funcionários a

trabalhar trinta horas por se­
mana, fora as faltas que lhes
serão abonadas e as quatro ho­
ras da conversa, do cafezinho
e da sésta que os hábitos do
serviço publico admitem.
Vamos ser todos Adventis­

tas da Ultima Hora.

a plenitude li liberdade de
conscíeneía,
Parece-me, no entanto, que

havendo uma incompatibilida­
de dessa natureza entre a eren

ça da funcionária e o expe­
diente da repartição, o lógico
seria que a moça deixasse a

repartição>.

Com. Metade
Pinheiro Do

TAL, POREM, não sucede­
ra.

O que está perto de suceder
c já foi objeto de uma petição
aos poderes públicos, - mais
essa regalia ao funcionalismo,
com a supressão do trabalho
aos sábados e a insttlutçâo do
regime da semana inglesa nas

sextas-feiras .

.Já muitos deputados traba­
lhistas estão ansiosos para a­

presentar na Camara um pro­
jeto de lei nesse sentido,

País
Vargas: rnaquista:)n.o
1 da Central do Brasil
Tllula que Ibe fli tlnlerldo em lIumenage• ., esplcial
RIO (B.J.!.) - Realizou-se

.10 Palacio Rio Negro, expres­
síva cerimônia, que a todos to­
.ou pela simplicidade com que
;oi feita, e que consistiu na

-ntrega ao Presidente da Re­
)ública, dr. Getúlio Vargas,
Ie um diploma arfisticamento
rabalhado em pergaminho, de
.utoría do artista Sizenando,

conferido, ficando guardado
entre as coisas mais caras, pe­
lo seu cunho de expontaneida­
de. O Presidente fez. depois,
questão de cumprimentar um

por um os maquinistas pre­
sentes-

conferindo-lhe, como homena­
gem excepcional, o título de
Maquinista n. 1 do Brasil. A
Comissão que fez entrega do
díplcma era composta de 30
maquinistas quase todos ve­

lhos trabalhadores da ferro­
via, que de sol a sol, sem n1e­

dir descansos, só atentos aos

interesses da coletividade, vão
levando às cidades e aos ser­

tões distantes, nas máquinas
lue pilotam, a vida '€ o pro­
'51'es50 dos centros 'mais popu­
iosos, O·Presidente recebendo
:t Comissão, teve as melhores
oalavras de encomío para com

JS ferroviários, procurando
conhecer a

.

situação, de cada
um e determinando as provi­
dêncías que, para cada caso

cabiam. Assím, s. excía. ao

�reJceuem ��� Jor cento em 20 aURS
a ,ru�o�o �rasUeira �e eletrici�a�e

.ASSUMIU o TRONO o
,:fOVO REI DA �IORDAHIA
AMMA]\; 2 (U.P.) - Hus­

seín segundo, um rapaz de 18
anos de idade, assumiu hoje
seus. poderes constitucionais
como terceiro rei da .J{)rdânia.
A cerlmonía, realizada no

Parlamento, durou dez minu­
tos e contou com a presença de

" '. sessenta senadores e duzentos
: ..

,

.

,;

I
delegados árabes, diplomatas

.. ,

'.,
.'

.r: !. cstrangelrca e nobres do rei­
.. ::�: ,; ].0. Em voz alta e vibrante,

,

"'.'.-1, Hussein pronunciou a formu­
<; Ia:

"Juro perante Deus manter
-l. constituição e ser leal à na­

çáo".

RIO (B.J.I.) - Durante os I igualmente significativos, Io­
últimos anos a produção de rum coligados pelo Departa­
energia elétrícà no Brasíl aU-1 rnento de Estrtistíca das Na­
rnentou de 535 por .C;l1to. Ern I (;f.>e':

Unidas num .0studo. que
1950 foram proclnzlQos...... acaoa de ser publlcado, 'sobre
1.700.000,00 ktlowatt-horas, o suprrrnento mundial de c­

enquanto quo em I 929 haviam nergia elétrtca- N:! caso do
sido produzidos ap211as...... Brasil. o aumento percentual
4.700.000.000 kikwatt-ho1'as. foi maior do que em qualquer
Dados como estes, e outro outro dos principais países das
-----------.-- Américas.

-

inclusive os Esta-­
dos Unidos e o Canadá. Com
efcoto, no meS111:0 período a

produção de energia elétrica
nos Estados Unidos cresceu

de 270 por cento, e no Cana-
dá de 183 por cento. O estu-

RIO, 2 (Meridional) - O do feito pelas Nações Unidas
Banco do Brasil lançou gran- - também salientou que, no

de confusão no mercado ban- mundo todo. cresceu mais rà­
cárío, pois de um momento pídamente á produção de c­

pêra outro passou a vender nergía elétrica por usinas ter­
o dólar ao preço de 40 cruzei- moelétrícas do que por 1.1SmaS
1'08 e comprá-lo a 39. Outros hldroelétricas. Na Améríea do
bancos, que operavam ainda Norte o aumento de energia
com as taxas, respectivamente, elétrica produzida entre 1929
de 42,50, tiveram que baixa- e 1.952 proveio príncípaímen­
las para 40,50 e 40,00· Entre- te de usinas termo-elétricas.
tanto, informa o "Correio da Foi assim que, em 1950, 62
Manhã" que -o Banco do Bra- por cento do total de energia
síl, apesar de anunciar a taxa elétrica daquela parte do He­
de 40 cruzeiros, não dispõe mísféríc Ocidental, era de ort­
de reservas, pois não pode a-

J gem
termo-elétrica, e 38 por

tender um cliente que quiz cento de origem hídro-elétrí-
comprar 20.000 dólares. ca, '

GRANDE CONfUSÃO NO
MERCADO BANCA'RIO

tuindo-se em acontecimento
de realce na vida da comuna.

O Hospital Santa Catarina,
cuja construção se iniciou em

1916 foi concluído em 1920,
possuindo; naquela época. 40
leitos. Em dezembro de 1934,

N dfoi melhorado com a constru-
a ação de um pavilhão de isola-

.

mento, com capacidade para I22 Ieítos- Em 1937, ínícíou-se Ia construção de uma nova ala
do Hospital. de linhas moder- I·
nas c na qual foi aplicada a
mais moderna técnica. Essa
ala, que ficou concluída em

1939, se compõe de tres pavi­
mentos, .

com sessenta leitos.
Atualmente, dispõe o Hos­

pital de 120 Jeitos e é atendi­
do Dor 10 diaconisas e 27 e11-
fermelras. A direção cíentífi­
ca está a cargo do médico Ru­
bens Kroeger.

O desenvclvtmento desse
Hospital, que se constitui nu­
(conctut .1)" 2.;1; pga., letra. ln

por
de

estarpode realizar
privado dos

Discurso de 1 ..0 de Maio

•

meios governar
de VarQcs

RIO. :; (Meridional) - Por oca- o seguinte: "Não poude reahzar r50 de suas fornalhas, ao estrépito
sião das grandes festividades

-

reaü- mais até agora porque esta priva- de suas máquinas, o operarío bra­
zadas em VoIt:l Redonda, no dia do e despojado dos meios de go- siletro mais uma vez comprovou
primeiro de maio. o presidente Ge- {vcmar. E mais: quanto a fisionomia as suas esplendídas aptidões na

tulío Vargas falou a várias dezenas do pais: No plano político, encero fácil e rápida adaptação ás mais
de milhares de trabalhadores reu- rou o ciclo do "c:lciqulsmo":; 110 avançadas técnicas dos pulses su­

nídos, que momentos antes lhe ha- plano social, rcconheceu, o direito I per-industrializados"
viam tributado grandíosa rnauíres- dos trabalhadores; no plano eCo-I Acrescentou ii sr. G. Vargas logo
tacão de solidariedade. nõmico, o Brasil caminha para a €'ln' seguida:
Desse díSCU1'SO do chefe da Na- autosurícíencia.

I. :'�ois um, c:-:c:nplo de labor pro�

çáo, im_st�ni.e lon-;o. depreendo-se Dj��',e textualrneutc o Cl:u;l,;
-

da aULlVO e .chsClphnadoo cm que en..

Nacão: eontro novos estimulas para pros-

I
':Meu Governo Healizou reformas ,"::g:-,íl' num." das diretrizes primor-

, substunciuls. de estrutura, que
ruais .do meu �overno - a de at.eJ.l-

mudaram a fisiollomia do pais. No I der as �ecesslda.des e reclam�s ao

I' plano pOJiti.co,. foi cnccrr�ldo o d-i
proletanado nacíonat, em cUJo, es -

cIo do caciqursmo tracíícíonaí, 3S- (ConcUte!la :<a. Piig!na letra I
,-eglirando-se plena liberdade aQ

ASSOCiação (o ...

mercial e Indus­
trial de Blumenau

t

J!GUARIBE
Fórmula do Dr.

à ba:;c de I;ocrrma,

B mil:.gwsa pli't,01.il da
iJóra bra5il<::If'a.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um lindo- prédio com iodas' � iMtaJ.ações., Na

nas, perto do Hospital Protesfante. :E Iotes na

GRATIFICA-Sl& dOM'
Cr$ 1.000,fO

Um lindo terreno, com uma: ea­

fia de �delra. e dives:sos ran(\�oS"
perto do perímetro urbano da 'Y;i­
la de ruo do Testo, medindo 50 ":li:

500 metrs. - Forente com o Rio dO'
Testo e cortado P1l1a estrada geral
B1umen:au-Jallagui do Sul. Tratar' Icom: ROdolfo Klotz, 'na Empresa '

,Karmo Ltda, Rua dr. Sappelt, 177
Fone 1435 - Blumenaui .

o a.d'vog'ado R3.ul Maga!h","'j
j.rotesr ou cont ra a athn.J(; d"J.

tacriando-a de

Unr automovel
A

ALUG,A�SE'uma casa de ma-
_ ..... , _

teria!' com ,7 quartos. - In- C' t": ' ao ver o sucedido.

formações nesta redação, ou P R E ( I J A' .. ,) E � seu carro. recolheu o menor e sua

Rua XV de Novembro, 1464. � 'mãe e os conduziu :>,0 Hospital San-
�.�.<,,__,._ � � ta Izabe í, onde Silvio veiu a falecer

A.
•• ..IA Ir·

;romeiros (para madeira) - ,bnais tarde. Feito isso. Armín fugiu
uXlhar m;; A alale Se_:ad�.r�, -_ Lustr�d{)res. -I"para

escapar ao flagrante••ó en­
:APl ��d_lzes ,Pintores. irezancto-se à policia no di:l se­

: . F��bnça' ,ele Anelat,os.d.e Ma- '�ujJ]tePRECISA�SE ·dfqir:r. Bernhal'!d Penzltn �, DEPÓIM.ENTOS
Bohme, Alamêda Duque Passo Manso. COMPP.OMETEDORES

Cax��� ,)T '-,06. ,; ,

'.
, .--------': Os dcpoianentos das testemunhas

\�J.'f louvidas até agora comprometem
� ; bastante fi motortsta ..�!n1in Pia-

PROClVRÀ·SE empréstimo: zeira. Este. poro sua vez. declarou

sob hil rotéea sólida. Interes- i que não vira o menor que atraves­

!,ad�s queiram se dirigir para í sava a "_'U!l acompanhado de sua

'IEmpré.!itimo", aje, da "A Na-imãe, r�gando que trafeB'asse com

ção", : excesfjO de velocidade no momento.
____ : Proe arou responsabilizar o sr, Bru-

COMR,"O OU ALUGO : no .Ba(!<·r pelo aeontccido. dizendo
ntversos Iõtes na Itua 7 de .1'" I{ I'

Setembro. Otimo local para I fi" é este o apertara contra o pas-

moradia. em local de bom movimento : 5'!io, no momento em que cruzava

�. des '"
'.

Ih d
'

I 'pe10 seu automovel.
1 terreno (le 750 metros qua- � casa e secos e mo a os, res- . . .

d dos
.

d R
( taurante ou hotel. Oferta pa- / Na reatídade, causa ."'peCle o fa-

ra. o., no B:llrro e Bom e-< . • . , •.q de ot ,';_" t t
tiro. Preco de ocasião. � ra, "Negonlo", ale. deste JOI:'-- i

,'J - � .um mo 0":",, en ar cruzar
-

. � rial ,'por dOIS C:11'rOS que se acham Iado
1 ter eeno no Jardim Blume-

I'
.

,a lado, quando a slssaaem or
nau :t;lQdiu(lo 1; metros nor ---,

-- __ , � cp.
40' al d f t

•

l�'AI SE
um apenas. em rua tão estreita. Já

T'
Loc e grande u U�(.. II �,!. _,

I é considerada bastante perígosa.
errcnos na Ponta Agu"a. V

'

1 bungalow no ll:,nro da Vf!- i- _

:ha, quase novo, Terreno de
Cinco qulLrtos, copa, COZi-j VENDA DESTE DU,RIO4211 metros (lUadrados. Otüna nha, banheiro e quintal. NA ENGRl-lXf\TARIl..sltuação. Pa'ià 'c:ii3al sem' fillibs', ou' PONTO cm"1

1 casa' na' praia de' Camhn;
'"

,pâ�5�aJníetite )�::;sôlteír.ofi; éx-: .,-----�-.,-----,-- .. ---

riú, com 3 quartos. 1 sala, ba- cluindo reteícõês, ! __--" ;.._..___:;.

i
rrhefro, cozinha e quarto para Vér' e tratár à rua l!"araíba, ',' :""tIempl:l'.;ad:t Terreno de aprexí- 12 U �
madamente 28m x 30m. DIsta' 5, BLUMENA •. I •

7i1 metrcs.ida praia. otlmamen� (t
-

-:- --'_ -

• .I; - -Ite localizada. �NTRO DE'AUlvNiOVEIS ,�onseg'-lÍu ob_ter ?s três quesl-
Diversos lotes ' i tos formulados àquela repar-

i Camlloriú. ': �utomovels.t; ,tição em torno do rumoroso

2 engenhos de serra no mu- F()RD 60' Hp. 1:937 i caso. E para tanto, avístcu-so.]
nicípio de'lblrama; 11;5 quilo- popGJ!! Kingsway, 1951. ente-ontem, com' o sr. Brito
metros da estação de Matadór� CH:EVRO�ET 2 portas. 194.0 ; Alvarenga, diretor do 1PT
Area de 10 milhôêl> de metros

CHEVROL"ET Std. :;'939: que nos declarou: ,.'
'

quadrados. Terra); com grande CH'EYR.óLET :J.93B': - "Não estamos trabalhan� I
quantidade de madeira de lei e tTR��lI? portas 1'95-1 I do à requisição da Delegacia
que se adaptam a diversas cul-

CREVROLET ,i9U : de Segurança Pessoal, e sim à
turas. Preço de ocasião. :1940 ; requisição da Promotoria PÚ-

1 serraria na. Serra do Cam- ]'9�8 Il:llica que, ao soIjcitar D,S nos-

bará. (Ibirama) com serra rota ::;'948 : sos trabalhos, 1) fez levando
e locomóvel nóvos. Grande

:1950 ; em conta que somente este se-

}Jrodução. Madeira de lei, pI-
:1940 ! tor da policia poderá determi-

nho, etc., de 64 Jótes. :1951 j nar, com precisão, Se houve
Caminhões: ou na-

.

I1 fecularia, 1 fábrica de óleo
FOR!!) F.-8 I

O cnme no caso em_ apre-
sassafra.z, 1 serraria quadro de 1.951

, ÇO.

centro;- 1 fábrica de pasta me:" FORE> F-7 1951; -:- "Quais foram os quesitos
cânica com 2 serrarias "Tí�ot"

FORB F-3 1950: formulados pela Promotoria?"
� m-tERNA'I'IONAL K.B 3 194 'S-

.

e reserva de 30.000 pinheiros' .', 8! -' ao em numero de três
adultos, 1 linda fazenda com

CHEVROLET Giagte 1939' I a saber�
50.000.lHlO metros qU':ldrados,

DE SOTO 6 1/2 Ton. 1951 1.0 - Há elelnentos de 01'-

tudo sltuadl> 110 município de
G.M.C. 454 1949 dem técnica, para confirmar

Talá.
OOOGE - reilOque 1946 <com convicção absoluta a exis-

Lótés em Clll·itiba, situados .

"A C I S A" Fene 1324 - Blu- tenda de crime, ou esses ele- I
em diversos pont.Qs dá' cidade.

menau - Rua 15 d.e Nov. 9B3 Inentos contraria lnessa hiPõ-1Terrerws de grande é rápida
P.EÇAS E AC-ESSOR10S EM GERAL tese?

Ivalorização. Otionlo emprego de 2.0 _ Estão exatas l:!S de-Icapital. c1arações do sr. Teotonio Piza

I Casimiras oe· Tropicais de Lara, levando-se em consi- I

Lembre-se que você realizará CASA "A CAPITAL" deração a parte referente aos

os seus niélhores'negõclos imo- períodr::s de tempo usados em

blliários na organizaC:ão BIu- locomoção, nas varias fases de
menauense Ltãa.. â rua 15 f SU2S atividades, no dia da mor-
de Novembro 81IJ, 1.0 andar.

• ... te de Sonia?
sala ,1'. 5, com telílfone 1572. ordem. de'io'otflmento ao Finalmente, nlandoú o pro-

.............._............. .....""-_......._....• _ trabalho e respeito às instituições. motor que exalninas.semos as

--------------1 sémpre confiei. caligrafias existentes nas car-

e I
Nesse sentido tomei as medidas tas e nos bi1hefes juntados no

IqUe cubiam ao Executhro. cncmni- . inquérito, para determinar-se
nhando outras. que impo,tlam na grafisíicamEmte se foram €suri !

ago.ra· Precisamos explorar I promulgação de leis ao Congresso tos pela lnesma pessoa':.' '

rac:onalmente as nossas a- do qual está depe�dendo a su� ��--_.- I!ualS_ ::eservas e promuver o concretização. fi A' G I !

mtenslV:0 reflorestamento e Cuidei de assegurar aos sindi-
1 �)r. ,RIreS OntihVes I

f\ã�est���nto l;a imt:;n�a ;�- catos plena liberdade na defesa 1 _ lrOVOGA:DO -. I�as �ara - ossrl Ct?ndldçoes Oh-I
dos interesses dos seus membros 1 �eefdencla. 6 e3C1.'ltóri""a I

• -. ;-0 _!) a� 10 e uma quer perante as autoridades ad-' _" BLUMENA.t' '-'�

eSSenCIa tao v3hosa.
. n:inistrativas. quer. ���to.. aos ór-) t'}'iI!ll I1!r!!;J(f1l'e, !!).!ii � W......n('>\ ,:«?{

, gnos dn Poder JudIcIarlo . -
_

H I
.

,
' ,

ma verdadeira tradição ê bE:1Il J, �
um atestado da capacidade de

' •
iniciativa particular do povo
blumenauense c -o apoio que
o mesmo empresta aos empre­
endimentos quo c''l1.sidcra U·
teis.
Daí csperar��e um êxito

completo pàra os festejos pro­
gramados para domingo, uma
vez que a sociedade' local as­
s�ciar� o agradavcI, que e o
'dlvertu-.se numa testa que
promete grandes atrações ao
util, que é c-ontribuir, 'divil:tin­
do-se. para o melhoramento
de um estabelecimento cem
por cento de Blumenau.

----

•

o -

=.
-

-

-

::::
,

= :�:'
'.

nervoso-., muscular.
,=
-

bombas. Esses financiamentos
por exemplo, pod0riam ser

concedidos á uma taxa de ju­
l'OS baixo, com pagamento a

longo prazo, pOI.' intennedio
das Caixas Economicas e pe­
la Carteira de Crédito Agrico­
la do Banco do Brasil".

(Iodo-Fó.tOfO-CiUc!o) -.�).
/' ��

• famoso tônico dos si!jtemaa

K
em duas casas. se não fcssi! o­
brigado a acender a luz nos
dias eséüros, o que cert>llmente t'

.

:iria aumentar as SlI:1:; rk:-:p(··
(.:1S dornfi<:t t"':',c,

fegar no Brasil aviões do tipo

"Popuiç:r/l (mistos), com desco,:!
to oficial de 1S·'.sóbre as tar!

hlS, oVARIG é também a pi�

neira da suo'economki. E note:

Et��RESA MOREIRA s WERNER 'BlU!VfENAU
Te!efone: 1591

VIAGENS DIA'RI1\S ENTRE ITAJAI' E BLU'l\lENAU
UORA'RIO DOS ONlBUS:

"

PARIl'l!l')AS PARA ITAJAI': 7, 10 e 15,30 horas;
PARTIDAS PARA BLUME:!IIAU: 6, 8 e 15 Horu.

HORA'RIO DAS' CAMlONE.TÉS:'
PAltTIDMi PARA 13LUMENA.U: '1 e 1230 horú.

. , ,

PARTIDAS,PARA l'.rAJ!AI': 9 e 1,7 hnu!f.
PASSAGEM: Cr$ 1:;.00 IÍOll ônibus e Cr$ 20,00 nas camionetéll
AGíl:NCÍA EM: IT.<\JAI': Rua HercilIo Luz - (Ao l&do da Igreja
Matriz) - Fone, 373
!l.Gt!:NCIA E!\I BLUl'ttENAU: Travessa. li dI! FevereIro - (A­
gência Bra-Blú) - Fone, 12'1>6

.. _.__•__*_

dias uleis HoraRODOVIÁRIO EXPRESSO BRUSOUENSE
LINHA DE ONlEUS l!!NTRE:
UN·JtAS BLUMENAU�BaUSQUE

SAlDA DE BLUMENAU: - (De 2.as àS 6.as feIras às 7, lG.13,
14 e 16 horàs) - (Aos sábados às' 7,10):13, e H' horas) _ Aas

Domingos às 10 hor'ls.
SAlDll DE BRl1SQUE: ,.....; (DI:!. litea lÍlI 7, 111, 16' e 20 !iolM)

(Aos D01ningos às 18 horas).

LINHAS BRUSQUE-FlLORIANO'POLIS

SAlDA DE BRUSQUE: - (2.as à Sábados às 6, 3, 15 e 15,15 h.
SAlDA nE FI,ORI.\NO'POLlS: _' (De 2.a5 à. G.as feiru às

7, 16 e 17 hrs.) � (;11.05 sábados, às 7, 14 e 16 hrs.)
LINHAS' BRUSQUE-ITAJAI'

SAIDA DE BRUSQUE>: - 2.as à Sábados às '1 e llt'hor...

SAlDA DE ITAJAX': - 2.as à Sábados j'l.s 8 e 13 hora••

LINHA l'rAJAI'...JOINVIl.E:
H O R A R lOS:

SAUl1'l. DE lTA,JAI': - De 2.as li. sábado as 'l e 15,13 hora",

SAlDA DE JOINVILE: - De 2.as'a sábado as 7,30 e 15.00 hn.

LINHAS NOVA TRE:I'I"'TÓ.FLORIANO'POLIS
SAlDA DE N. 'raENTO - Z.as; l.M' e s.as feiras às '1 hora�.

SAlDA DE FPOLIS. -:- 2.a5, 4.as e 6.as feiras àl' 16 hona.
-'*- _.__*_

AUTOVIACÃO HASSE
•

Atendendo às necessida.des e conve:lüenc1a dos us. paslIagf!lrOa,
a Auto Viação Hassa, aCll-ba de estabelecer novo horario do'

seus transportes coletivos, os quais- já entraram. em vigor e

que obedecerão ao seguinte:
PA.UTI:DAS DE BLUMENAU: (dilN.'iament(l): S'horas, - Onibua�

!lllOras - onillUs; 13,30"':" onibus; 1�,3ffónnius '(ViA Iblrama);
PJUtTIDAS DE RIO nO SUL: (cliáriamente) 5,30 horas - onl·

1,,' bus (via Ibirama}'; 9 horas - onibuS: 12 horas - onibus; 15

horus - ollibus.

! !

j
,

EXPRESSO RIO DO TESTO nDA�

_._:_ �._. _._

EMPRESA AUTO' VIACÃO RIO DO lESTO
, '

SAlDA DE ItIO Do> TESTO: A.'s ·G�5. '1,15 f!: li2,3� BOBAS.
AOS DO!\HNGOSl 6,15, 7,15. 12,30, 16 e 17 H0RA,S.
SA'IDAS DE :BLUà!flNAU: (Dcíronti!! ao lldldiÔ d&' M1i.tm. Ca­
tarlJiense):

lHAS DE SEMANA:' - ,às 9. ll, 1G,30 HORA!!.
AOS DOMTNGOS: - às 8,30, 11, 14, 18 e 19 HOR.'\S.
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res resarvato!ios·
meio de controles remotos,

que são manobrados de ou­

tra sala, caixas de aco Ino­
xídavel são postas €ln ação
para recolher os detritos só­
lidos. Presentemente, ccn-

,

,.
clui o Dr. McGullough, es-

'evitar transportado em canos, por. tão sendo armazenados os

meio de bombas, para uma I tambores contendomaterial
camara de secagem a va- I radio-ativo sólido. O conteu­

cno, onde é espall:iado num: do consiste num tal conge­
grande tambor rotativo de I lamento de produtos e ele­

aço �noxidavel) aquecido. A� I men�os químicos que_ não é
medida que esse tambor vai i pratícavel a separaçao de

girando, a.. água restante I materiais radio-ativos úteis.
V'ai se evaporando e o de- O destino final dos detritos
trito -ressecaôo vai .sendo ainqa não' ficou resolvido,
ratírado, caindo numa câ- mas é possível que sejam
mara inferior, provida d I metidos em blocos de con­

paredes' de . concreto, Por ereto e atirado. ao mar.

Valorização dos terrenos
.

marginais -
Consequencias imp,evisiveis, para as

zonas de nivel eqUivalente
COMEÇAS os cientistas a Itato-

.

alertar os homens, ambiciosos No porto de Coquimbo, mais
ou de pouca visão, 'que vêm ao norte do pais amigo, o fe­

permitindo o aterro das areas nômeno atingiu proporções
conquistadas pelo mar, no alarmantes nunca vistas. O
afluxo e refluxo das suas ma- mar passou por cima do cais

rés. Não é de hoje que o mar e inundou O edifício da Alfan-.
vem fazendo demonstrações dega e 150 metros de via-fe!­
de saturação em seu volume rea. E, 'prestem be:n atenção
de agua, em razão do espaço nisto: não nouve Ciclone, ISto
de terreno que lhe estão rou- é, não foi a ação do vento.
bando em todos os quadrantes pois o mar recuára, antes, 50
do globo. Estão os homens a- metro e, depois, cresceu íno-

t«:_ntandQ.. c�mt!a uma realiza- pinadamente. . .

ça� do proprro mar, que em Em Valparaiso, 'o mar atingíu ,

seus movimentos através dos áreas elevadas, çbrigando seus

tempos trabalhou as áreas ne- moradores a uma evacuação
cessárias �o desalojamento das rápida. A maré subiu naque-'.:
suas mares enchente, indo 1e local cerca de 3 metrosl.

.

sempre até onde devia ir, sem Essas advcrtencias, ao que
causar danos ou panico a nin- parece; não estão influindo lio,
guem. O homem entretanto, ânimo' dos homens. O mar con­

desde que entrou na era da tínúa sendo roubado, em todos
sua civilização, começou a os recantos do mundo. As con­
roubar tterreno ao mar, com sequencias, entretanto, serão
a construção .de portos, fecha- cada vez mais trágicas, prín- ..
mento de mangues e, o que é cípalmente para as cidades de
mais grave, invadindo o mar nível equivalente ou pouco
com quantidades incalculáveis elevado.
de terras para a edíftcação de AREAS TOMADAS AO
trechos novos das cidades. Os OCEANO NO DISTRITO
Funcionários dos observat6- FEDERAL
ríos da Holanda, do Japão e Aqui, nesta "cidade Maravi�
do Chile, aqui mesmo nós a Ihosa", os homens têm feito o

grande e privilegiada Améri-Imar recuar extraordinária­
::a do Sul, já confessaram que mente. Ele possuía, aqui, vas-
1S n;arés. têm subido muitos I tas áreas para a expansão das
centímetros a mais do que em mas enchentes. Roubaram-nas
épocas passadas, notando-se ',e, o que é pior, foram con­
nos vinte ultimas anos uma quístando outras, mar a den­
=Ievacão mais acentuada aín- tro, com profundidades qu�
da. variam de 4 a 7 metros. E

que esses terrenos valem ou­

ro.
. Mas com esse trabalho,

vão as aguas encontrando o

seu leito cada vez menor e,
consequentemente, terão que
subir, subir sempre.

NO SUL
No sul do nosso Iitoral, o

mar tem se .eomportado bem.
No norte, entretanto, ele já
fez algumas pequenas de­

monstrações de revolta, indo
além das suas marcas natu­

rais, com a invasão das praias
e de trechos de terras, assus­

tando muita gente. As agen­
cias telegráficas, de vez em

quando, trazem dessas notí­
cias. Não nos causam espan­
to, porém, as futuras notícias
relativas a incursões do mar

sobre as ilhas e terras dos
continentes. Isto será fatal, a­
qui, 11a Holanda, no Chile ou

na China, ou outra qualquer
parte do nosso orbe .•.

REVOLTA DO MAR
Confessam esses observado­

res que muitas autoridades
governamentais dão as tem­
pestades como causa das gran­
des enchentes transbordantes,
que invadem as cidades de ní­
vel equivalente, esquecendo­
se, entretanto, de que o mar
está se ressentindo da falta de
espaço, visto que sendo com­

primido no seu próprio leito.
As últimas notícias dos Paí­
ses Baixos trazem um colori­
do de tragédias. Em Talca­
huano, no Chfle, as marés de
enchente estão constituindo
uma revolta natural das á­
guas. No balneário de Dícha­
to, província de Concepcion,
o mar invadiu a localidade, a­
vançando furiosamente uma

quadra' de terra a dentro des­
truindo' a' ponte que mie Di­
chato ao povoado de Vegas de

De Medellín,
.

capital do

departamento"de Antioquia,
chegam interessantes noti­

cias sobre os novos e melho-

A depreciação da
Atençoo snrs.Oficia·;s

í"""'t f' , ,Esto amentos ..
A FABRICA ALMOFADA AUTOMOVEL, sita a Rua

Mafetlllal Hermes, nr, 11 (rerto Centro Civico) em Cu­
ritiba, necessita de ofieiais e meio oficiais· estofadores,
pata Auh)móveis e Móveis estofados.

PAG·A-SE O'TIMOS SALARIOS
Os Interessados, deverão se dirigir à Gerencía com

o Snr. Emanuel 1\lachado em Curitiba, ou por corres-

��=:����

---- -----

AmapáP"menos! f üe 13-1. de'�analfabelos
as---moeas orlas�aprendell .. a ser danas· de casa B Educaeã'
para a vida em pleba 'regiil' equatorial, paralelo 'zero-Declara ..

cies d� Dr�Mar�ilio'Viana,� _Dire�Dr Jle.fnsino do Jerrilorio do_Dmapà
No Amapa, onde há 20 err- Dadas as condições -pecullà- supletivamente 'o lar, propor- um curso de 4 anos em regi­

anças e 10 adultos-há uma es-
. res da região o nosso -prógra- clonando aos alunos o ensino me de internato m�ntendo 0-

cola. Não há deficiência ,de .. .ma educativo é altamente fle- de noções rudimentares de hi- fícinas 'de serralheiros mecã-
.cólas em nosso Tm:ritório .;_ xivel. N�o..é só alfabetizar, o gíene, .comlt0rtamento moral. nica-'de maquinas, arte'de cou­

d_eclarou, em entreVIsta exclu- nossO obJet!-vo. Procuram� e- boas, maneIras, etc ... , penetra ro, fundição. Só são admitidos
Slva l?�ra a.Glober: P�ess, () dr. �ucar a crIança par� a vIda, no lar. I?rocUl·ando.. c;;ns�ruir alúnos com curso primário. Oi­
Mar.clho VIana, tecl1lco de e- fIxa-la ao '5610 e faze·-'la com- um ambIente fanllhar dIgno, tenta e dois alunos do interior

ducaçáo rural e atual Diretor

I
!;)reender e amar 'o ambiente como, por exemplo, aconse- estão matriculados. Terminado

I da :Di;"isáo do Território
.
do em que v:iv@. A ESC?ll; no �- lhando Sr fami1�a a.maptcr em o �urso a própria escola enca-

I Amapa. . l"pará deVIdo' as condlçoes pro- quartos separacl')"õ lrmaos e ir- In111ha os alunos para o ,exer-

J777P�+��;':':_';;'_;:"';�� prias do' ambiente, substitue más.. . '. .

deio de uma profissão.
Em. c�da comunidade _existe Na cidade de Amapá está

um C.lrculo' de Pais e Mestres, instalado a Escola de Inicia­
de piderenéia presidido por ção Agrícola, que tem por ob­
un� professor e que tem por ietivo furmar operarios agrí­
obJetivo congregar informal- colas, cl1sinando�lhes desde a

mente pais·e proíessores para tração animal até a motoriza­
Íl"ocarem idéias- li; nos cursos da. A Escola é dotada de um

je ferias 'para" professores, ensino de beneficiamento de
manti�os pela J'ivisão de E- lrroz e de mandi.oca. Na sua

ducaçao, os prDgramar; de en- fazenda experimental, as ati­
,;ino são r(�\'isndos c �dal)tados vidados· se dividem em dois
ao meio.

"

grandes setores: - pecuária e,',Dez milhões para Educacão orçado. P�'ocul'amos aliar em.
- De um orçamento de'· 60 perfeita combinação o ensin'O JmilL'lões,.IO milb:',e.s "'?O Tcsere ;eórico. à pratica, proporcio­
vados' para [' enBÍrFJ •. A atual nando, aos alunos uma expe-I
população f.':J';" ·.h:r do territó- riência que lhes será valiosís­
rio" é de 11.2'1;) alunos. Em Jima mais tarde· Ao lado dos
i 950 o Índice de analfabetos cursos ministrados por essas
era apenas de 12,78%, Em escolas, temos outros cursos
1944 tínhamos apenas 4 esc0- de habilitação profissional,
las e 390 alunos lTiatricula- que em 7. meses pode prepa­
dos. Seis grupos ,escolares C0lTI ,'3r sapateíros, serraleiros, car� !ensino pré-primario e prima- ;_)inteiros, etc ...
rio. Um colégio, com capaci- Formação de Donas de Ca­
dade 11a1'a 200 a1un05, com os 33 -- A 'Escola Doméstica de
ciclos ginasial l' colegial. Uma Macaná é' destinada a meni-IEscola N01'l'rial destinada a for- nas orfã�.- prosseguiu? 1108-
mar profe.ssores e tambem a c- so entreVIstado - pOSSUidoras
.ducá-Ios de modp' que cómpre- de eurso primário. Nesta es­

endam a mentalidade ambien- 1::::>la ensina-se passrunaria, la­
t� e possam ser úteiS ao terá- vanderia, c-:;rte, costura, bor­
tório. dado. As moças que terminam
Inciação - O ensino

profis-I
ê..:b curso estão preparadas

sional, destil1edo a adçlescen- para Eerem excelentes donas
te e a adtdtos achava-se em de casa e ,tambem a ganharem
franco progresso. A Escola ln- com dignidade a sua subsistên­
dustrial de 1\!facapáli mjni�h':4 p:i:l. p'!{"e>rccndQ 11m oficio.

)�;:'Baletim Internacfun,l.

ChurchU elo�ia "00
Verificou-se, há dois dias. mente de um partido politico,

na Camara dos Comuns, um empregou os meios ao seu al­
'.-"bate muito expressivo como eance para libertar o Exerci­
.ndiee da incompreensão de: t Alemão das influencias de­
certos círculos políticos euro- I Ietertas do nazismo. Graças a

oeus relativamente à necessí- iF�") foi sacrificado.
lade da admissão da Alema- Mas o grande argumento
-iha no sistema de defesa do empregado pelo primeiro mi-
,lcidente. nístro foi o de que objeção
Deverá chegar à Grã Breta- feita ao general Speidel repre­

Ilha, dentro em breve, na qua- sentava falta de inteligencia
.idade de membro do Comité dos problemas novos que Sé

'nterino da Comu_nidade Eu- apresentam na política inter­

ropéia de Defesa, o general nacional e se relacionam' com
q'ans Speitel, antigo chefe do h segurança das Ilhas Brita­
;:stadQ .Maior .do famoso ma- tiicas e da Europa.
'cchal Rommel, cognomínado Os trabalhistas, acrescentou
'Raposa do Deserto", r�hl1rchill, colaboraram em to-
Alguns oradores trabalhis- dos os ates de que surgiu a

'as objetaram a essa presen- NATO e quando DO governo,
Ia, alegando que seria írnpru- estavam de acôrdo com a or­

iente mostrar as novas armas ganízação do Exercito Euro­
britânicas a um general ale- peu e a participação que deve­
mão que representara' papel rá, ter nele a Alemanha.

importante durante a guerra A visita de Speidel que tem
passada, precisamente na luta à confiança dos seus colegas
=ontra os ingleses na Africa,. militares americanos e ingle-
Coube ao primeiro ministro ses, não é mais do que uma

Winston Churchill responder consequencia de uma orienta­
e ele o fez com a conhecida i 'ção política que os trabalhis·
galhardia. Defendeu primeira- i tas aceitaram e praticaram.
mente a' memória de Von' A sobrevivencia de restri­
!lcmmel. cóes desse estilo é um absur-
Trata-se é certo de um ma- do. depois que a Alemanha es­

rechal germanico a serviço de tá integrad3 no sistema defen­
i;ua patria, maS é precisO ob- "ivo da Europa. não por um

servar que esse soldado jamais favor dos seus antigos inimi­
c:::locou a sua espada a servi- gos, mas porque sses neces­

ço de Hitler e quando compre- sUam vitalmente da sua co­

endeu que -a Wernlacht estava operação para garantir a sua

:;e tl:ansformando num instru- propria tranquilidade.
1Zi�<m.;

y. O ( E P O D E R Ar
UM

GANHAR
A U TOM O' V E 1

Fazenuo suas compras nas M O DAS C H A N E L
Sensacio:nll J eonc,urso parcial com a distribuição. de
mais de C!"S 3':>0. 100.00 de prêmios. As

MODAS (H ANEL
distribui a c:üla freguês que COIDllr:lr PARCELADA­
MENTE mercarlorbs no valor de Cr$ 1. noo,so um Cn�
pon Gnltuíto numerado "LAR FELIZ" para concrrrer
ao sorteio, no dia 24 de Junho de 1953 pela Loteria
Fe{l�raL

MODAS CHANEL
CONFECÇÕES FINAS PARA SENHORAS E CAVA­

LHEIROS - VE�TIDOS -.CALCADOS - JERSEY
SEDAS - CAMISAS - BLUSAS - SOUTIENS -

CASIMIRAS - 'TERNOS FEITOS PARA HOMENS E
- CRIANÇAS'--

R. 15 DE NGVEMBRO.1393 - Blumenau
Estado de Santa Catarina
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Vllrcl 1'1"'" " em f,tnlllta <, {ratado quase

fé!

ii
t ecu 10 �dHrtf)..- porql'c o ::"C\I com-

11 f ]J,)rt�hd;·ul() (:> 'St r ro .p. raciona) ITW..,-

tJ � �n�J nas (·u·v-unstancias que cornu ....

I :,)rnte pt'O\ t)('''JJTI o � (,tt!J1'i{'ho. nas

, Il.Ull.JS 1\:.1.:'1 tj1t.nndo ti tUtU' dou

f l luz urua UH 111!1iL Pdulp L"OU}.f'�·OH

f:t Ctllllp'" t,'. �\' df' ruorio (UJtl'jlnhl'

1 <\. 11 'lj r
r

\

PAP_''''.Gi'.IO - F,;' Uh' papugalo l'\"m1'15I.;';O. díztam cm

Kanpur tlnd;;ll.·TinJ-,i -�,l anos r- IWIU')'C;�' " \1111 notár!o. To­
da vez que aoarecia 2l:.: 112m e o <1",10 se encontrava ausente, o
bicho falava:� "Fa<:a f) �<lYOl de entra:' e sentar-se. que o dCf10 1
da casa n30 tardará ..

, voltar '. Um dL! �·�}ar!2ct"\!1 1110rh) e 10i t
um tr-isteza na cidade. f'.zeram-Jl1e um <'11,01'1'0 ct" gente: ROO i
pessoas acomoanbaram »elas run : ra peqU...:!lO cai:... :1o de illLHleÍ-' u-t .. \ l-l ...r .o :-�ntc�, de ''tp[''('li.der

ra e o JOgUl ::\111 no G,� I .cs. I . l.l\'·l,l'

I ()

LEIL};.O --- O Ic'':;" naquela \ ,-,Ih::. rim dr. Londres. la .,­

nimudo. corn ,iItr 11.::0 11 l;P1l11CniP Srrccd iarn-se O� Iances. H [':1-

da neca. F10i então �p 1 t�d1atad ..... n .. r um 111:-iÔet;�O fl1l1CI0i1I:U'10
un1� pequena I11( '-;J-CS: t l':'úrio� pP!d rmpor t ...ncra d 17 libras. O
interessado pai,;ull (� },àiu que Ihe mrmdassem a mesa quanto
antes. E assim tizcrnn Quanl iü chc gOq em casa, o runaz f. i
mostrá-la. Ú l:3DfJSa e c: 1 entrou ria � \\·t'<:"'l 7:1:1 L1-"r:l::". 'I'inham
lhe levad , :1 111(13a do It

í

loeir'o.

ENTRE OS lYIAC,; \;5 l Ii) - O horuem ria tr-ibo elos Ma­
cuas, node casar-se com r uantas t11i·lht res deseje e possa man­

ter, desde qUE' obteril. 1 conscntnucnto da prl'lH:Ín: i mulher
grande). Em rt:,grd. e �

.. :. ... , ql1e esco.ihe as outras esposas (�{l
marido, rec rreudo cJ�'l f l'c!'erenCÍh a peS;033 d.:: S,-L-! Iamüía -

irmãs, sobrinhas r- prtY'''C!$ Cada eS90fia tem a sua i)r-l�!fJCB e faz
a sua "\ ida à parte- O marido reoarto ü t:1!J1 O� � m uerionos

Iguais entre t�;cI:."i� as mulheres. Bnl g0!":_ i ri ��:_"�,*'d uma sema­
na para cada H1.112. 'r3:!1�!.'enl divide, de 19u�.t.1 < 1nJo, a sua aju­
da nos trabalhes ilgrii'. »las .. As "segundas' .., lu::1er.._s devem
..espeit ; e obedíencía à 'mulher grande" quem decide a quos­
cão. Quando f.ica '. W' a. co mulher ,!l0(' luto f dui ante esse pe­
nodo não pode cobrir ·.JS selos.

-------_.---�--�,--�---_.-.�,

INDTI':lTRIA E COMERem
----1

REPRESENTAÇAú E CONTA PROPRIA

1'0:1.1\1)' h �JtTN\ 'o.c.3 [J�\.H '\ 1't'��I)S
DE ...:1..._L14....!.- PRE,s;j,ú..O

(OME�RGO DE SA'U ia (11AIUN4
Mail":?: I T ri J t\ J'

F"r"n'iro {h 1935 Encle:reç<J TeIeg

1. A.

Fundado em !:'3 "INCO"

tutal d" nao exigí\!-l

( .rS so. coo ,000,00
;;'1. üOO. 000,00 e

-- ...--_..................__ -

exs :j;i . 000,000,00 "A

Capital
Yundo de IL :'iT\"a

(h; Cr�, 700,000.000,00
ALA. Capital

Depóslto� ª VÀFta {:;tem Urllire)
DEPO'SITOS LlMIT..illOS
Limite de Cr$ 2'JÜ.Oü(J,!}fI
Limite de Cr$ 5dO.OüO,OO
DEPO'SITOS POPULARES

AGE!iC!!\S �� :r�SClt iTOl1.14J3 !{j�.S l�RIN(;IP l\IS l>l!:�,\ ç \8 IH) }�S.­
TADO DE SANl'.t\ C['i.TA�INA. NC' RIO DE .1AN1:mO E CUIUrlBA

Ta:><35 de D�J)v"it�)5
2:;b DEPO'SlTOa Á PRAZO FIXO

PraZ0 mín:in�o de {) mêses 5,112%
'.l-,1 :��ã Pra.zo mínimo de 12 mêse<3 6%.

DEPO'SlTQS DE AV1SO PRE'VIO
Aviso de 60 dias 4%
Aviso de 90 dias 4. 112%
AVISO de 120 dÍS# 5%

CAPITALiZACAO ..SEl\-IEST1!.AL
ABRI!. UMA CONTA NO ':1 N C O" E PAGUE COM

HORIZOl\i"l'AIS:

Limite de CrS lOO.ODO,DO
e RETIRADAS LIVRES

CHEQ.UE

Senhores
R. � C_E B E

WHISKY "C.\V ..\LO BRANCO", "GIí�J�TE
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PIE pr-imeiro lugar,
;}o pontos, pais pos­

'::t.;:' }��. �"..;:: .tere l:'"1�S Bancários

<)3 i..-ic:nihdL'l',·s, sagrar-sej-âo
t \'.i._t:C_H-:T"C:Õ ... S dJ Certame

I TL:;),lli::"L:. cor� um total �e
I '.''-'

.-" .,< ".. ·\t·e agora estão�'_ .J,_.� .. �U ,.... �_
.

c: m 22. Como vemos. em­

,

I hora não tenha qualquer in­

i flUC!L'ia na decisão do impor-

I' t.mte conclave, ç s prélios �I�
I
vc1Pj a se efetuarzm logo mais

da dU9Q QOmgO!lS 91 �'l,��:i��_:�st��P�����V�s�l:raS���
Do U UO (lO UUU li 1 J'3 "1:1::3e' trab�lhistas. acre:

'" 1 : .::., r:�:o se. por Isto, que sera

O �niôs I ';�"�;;�,��:��;;�':!!:�:��;�;
l-i j'_:'n -- S.

Bancárlos
2.0 .- E. I. Garcia x Secu-

a.O _. Servid. Públicos x

y,'.l"'?ed:r do 1.0 Jogo.
4.0 jogo - Vencedor do 2.0

; ago x Vencedor do 3.0 jogo.

í<'o�'roado pela Faculdade de Medicina da Uní­
versídade do Uio de Jm;�':,o

Professar CDtp:JI'áUep d0 'Hlofogia da Esco-
la Normal Pedro 11

Assistente do Professar David Sanson
Chefe do Serviço-Otorino do Centro Saúde de

Blurnenau.

Diplomado pf'}a r�\CULDADE NACIONAL
DE liIED!Cl �',\. ' .. ' Un iverstdade do Brasil,
----.- I�;" de Janeiro

Ex-in:ernlJ f,.[i.t. v ', dI) Servíco de Otorrinola­
ringologia d·_, Pt,·1". l)r. Raul David de San-

.

sono Ex-assi",l' ,C;(' da Clínica de 01h<)5 Dr.
Moura Brasil
__0***__

PARA DIAGNOSTICO F. TRATA1\'mN'l'n DAS

Moleslias DE,OLHOS - OUVIDOS
HARII e GARGANTÂ-

@:ste I11StitUh., Espl'chUsadQ está lUngnifica·
mente ]'\.lonhdo e Justulada C<.HU a mais

:'>lOUi"l'ml A!�arelk,gem para todo e

Qualquer Tratamento da sua
esi -ecíaltdnde

Todo o seu Instrumental foi Reeenternente
Adquirido e Importado da Suiça

Alemanha e America di}
Norte.

__
0•• ''
__

GABINETE DE RAIO X
APAREIJBO MODERNO SIEMENS PAR.<\.
DIAGNOS'1'ICOS EXCLUSIVOS DE DOEN­

ÇAS DA CAREÇA.
__-#!:I=IlíôC

__

Gabinefe da fisioterapia
BISTURI ELETIUCO (para operações sem

sangue)
ONDAS-CURTAS nW,ratcl'm 8iemem·

modelo 52).
INFl.1A - VERMELHO

Ar::i�OSOL (Aparelho in-
gIez para nebi.dis2Çfí.� :tE) tratamento I!as _Bin"".

sintes sem 6pem.çao). Eleetl'Oc9:t;nUuçao.
Díàfancseopia etc.
__t.l;,'êlr:4-_

Gabinete de Refr1lção
pARA Ex...�1VI};� DO� OLUOS
(EQUIPO-BAT.1SCH-I,OMR)

PARA RECl'JITAS DE OCULOS E
REsrECTIVO CONTROLE

DAS 'U':N'l'ES IrECEl­
TADil!.S C;VER'1'O­

lUE'1'RIA.
Miernscópio bmocular -- Lâmpada de Fen­

da - Perlmetro}.
_�I!J;$"__

Gabinete de' Traumafologia Ocular
EXCLUSIVAll'li€NTE l'ARA TRATln� AVI
DENTADOS DE OLIWS - f:X}l;CUTA PERI.
(lIAS - CONFECCIONA L1UJDOS 'E 'DESl\-IAS-

CARA SIMULADORES.

H e f ii r i o:
Instituto fuueioíla de manhã e á tarde

Rua 15 unNG�fi35· 1" I andar i
TELEFONES:
RESlDENCIA.:

Dr. TAVARES.-1461
Dr. HEUSI - 10'74
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Crime dos Pilões

Torna-se grave a posição
do serralheiro iugoslavo
"PARECE COM BRANKO o HOMEM QUE VI' A'S MAR­

- _ - - GENS DO RIO .- - - -

RIO, (Mer+d ona.l) -- Impor­
tante düígenca foi realizada, na
madrugada de ontem, pela polí­
cia para completo esclarecimen­
to do bá.rbaro crime 'do esquarte­
lador dos PilÔp.s.
.As pistas seguvdas peja poríc.a

têm tido resultados rreguttvos, a­

pesar de virem os d;Jlcgados
Paulo Breta e Godofredo F'erre>
ra trabalhanldo com afinco.

t,-,,�ONSTITUIÇÃO
Destaca-se a cotaboraçâo pre=­

ta'h à p"lk'a petropolita.na peto
delegado OA Tcrezopolh; sr. Am '!

R1char'·j, e pelos ·inver-;l'gadoJ:('s
Ribeiro e Raiael, de Níteroi.
Essas autor+dades, na noite de

ante-ontem foram a Petropolis e

convídaram .Brancko Racic a a­

companhá-los até Teresópolis. O

serraIbe'ro aquíeeceu, com a con­

diQão de ser acompanhado pcIc
seu advogado, sr. Raul l.taga
Ihâes, Trata"V"llrSe de uma. recone­

Utuiçãer a ser realiza';la. cercr­

-das 24 horaa naa margens
rio Jacó.

.

Em Teresópol1s, juntou -se r
caravana uma das três testem»
nhas, até há pouco desconbec:
das. Esta, segundo apuramos. {

um radio-técnico de urna, case

um radio-técnico de sobrenome
de Par.aí e possui uma. (,.3<3a de
veraneio em Teresópoli.s. Par!si
11avia declarado, há poucos ri·as.
(Conclui na. 203 pga., letra B)

Deu sumiço num rádio e BUlna
máquina e eng3nou um in�auto

s �(*-# .JJl.
Está sendo processado, na míço, alegando que ° tinha

Delegacia Regicnal de Policia, vendíde para um cidadão que
por apropriação, indébita, o in- negára o pagamento. O cida­
dividuo Otto Luiz Quintino, dá') por ele indicado, por sua

que desviou um aparelho de vez, nega que tivesse realiza­
rádio e uma máquina de cos- do qualquer negócio com Otto.
tura que lhe foram confiados Q mesmo fez ele em relação
por estabelecimentos comer- 8. uma máquina de costura,
dais desta praça, para venda nue conseguiu retirar de ou­
a terceiros. tro estabelecimento comercial.
"Num desses estabelecímen- Diz que vendeu a uma pes­

tos. Otto conseguiu um apare- soa que foi embora de Blume­
lho de rádio, ao qual deu su- nau e que também não D pa­

gou.

JOÃO GOMES DA
N O' B R E G A

Otto também é acusado de
ter-se apropriado -da impor­
tancia de Cr$ 800,00, do pro­
prtetarío de um bar desta ci­
dade, como entrada de um rá-

Deflue a data de hoje o ani- dio que lhe dera para experí­
versárío natalício do sr. João montar e que levara de novo

Gomes da Nóbrega, tabelião para trocar per outro melhor.
da cccmarca e presidente do Acabou não levando outro rá­
diretcrio local do P. S. D. F'i- dio e nem devolvendo os ...

gura de real projeção nos cir- CrS 800,00 da entrada-
cuIos sociais e nolíticos de Cabe assinalar aquí que, ha
Blumenau. o distinto natalí- bem pouco tempo, em comeu- mos, uma serre de pormeno­
cíante, pai, certo, receberá,:qa tario neste jornal, alertamos a res e provas que contrariam
data de hoje, da parte de seus população contra os riscos de ,cate�oricamente tudo o que
amigos e admiradores, a pro- compra de objet-os de pessoas

I'
até agora foi dito por aquele

va da estima .e.m que é tido. desconhec!das ou de hO:1csti- cidadão ou pelas pessoas que
na forma de lnL�meras home- d 'ide dUvld_osa. A boa fe, en- o acompanham na afirmação
nagens e eumpr imcntos. I tretanto, nao desaparece. de

S. PAULO (M) - RevÍ­
vendo os acontecimentos que
cercaram a estranha, ocorren­
cia do palacete do sr. Teoto­
nio Piza de Lara, encontra-

-_._-----------.----�------�------------------�--�------------�-

Na vo 5 Detalhes Sôbre
Atrope lamento De

- Procura. ex�mit se de cUlpa o
Varias testemunhas já depuzeram tou, então, para o chofer do car- Enfrente ao Hotel Palmeiras, es-

zio inquérito instaurado para ap�-I' ro, que o freiou, encostando-o ao tava parado um caminhão c por ele
rar ?, responsabilidades do atr�- ?asseio, na mão. passava. no momento, com
peJamento de que foi vítima o me- Uma dessas testemunhas afirmou, carro, o ';? Bruno Badez, subindo a
nor Silvio Veloso, sábado à tarde, ainda, que o chofer Armin Píazeí- Alameda Duque de Caxias, vindo
defronte ao' Hotel Palmeiras, na ra costumava trafegar com excesso í do baírro do Garcia. No momento
Alameda Duque de Caxias. de velocidade. : em que o carro de Bn�no Bader
Uma delas, o sr. Bruno Bader, DETALHES DO DESASTRE emparelhou com o caminhão, Ar-

que dirigia o automovel pelo qual Nossa reportagem conseguiu, on- mín Piazeíra forçou éÕm seu nu-
o autor do atropelamento passou. tem. novos detalhes do desastre tomovel a passagem pelos dois veio

. na ocasião do acidente, disse que que consternou profundamente a cuias, que se achavam lado fi Ia-
o mesmo conduzia seu veículo com população. do. O espaço que restava dn Tua
velocidade aproximada de 75 qui- ----.. era pequeno fazendo com que o
Iornetros por hora. - autornovel de Armín raspasse no
A outra testemunha, o bolíetro

R I S ( A DOS carro do sr, Bruno Bacler, ao mes-
João Maria de Oliveir!\ afirmou que

I
mo tempo em que colhia o menor

quandO descia aquela Alameda na Silvio, que subía no passeio exis-
pista oposta, ouviu gritos da crían- Brins - Xadrês -

tente no centro da Alameda. O me-
f:a e conseguiu ve-la presa ao pa- Algodão nor, conforme jã divulgamos, foi
rachoque do autornovel, que a ar- I CASA "A CAPITAL" arrancado das mãos de sua genlto-
rastava pelos paralelepipidos. Gri- (CondU! na 2.8. p&l;. letra AI

Em,reza �Força
-

e: luz lanla �albarina S.
PLANO Df. RACIONAMENTO CORRETiVO DE ENERGIA ELE'JRICA, por mOfl.Yo da estiagem· reinan··

.

te no Vale do UajaL para o período de 1 a 10 de MAIO corrente .

'

GRUPO I
DATA

e

Horário

DATA
e

Horário

Para o Bairro da. Garcia
(da Ponte Tencíní até o

final), GASPAR, ILHO'-
'TA, ITAJAI' e BRUS­
QUE:

Q

I. •

Para BLUMENAU, in­
clusive Bairros da GAR­
CIA (até Fab. de Fu�ci
em Folha), VELHA, I�
TOUPAVA SECA, ITOU­
PAVA NORTE. e PON­
TA AGUDA; INDAIAL,
TIMBO', RODEIO, IBI­
RAMA e RIO DO SUL:

DIA 7 - Sa. FEIRA: Sa. l"EIRA:
Das O às 6 horas Haverá só Luz Das O às 6 horas
Das fi às 12 horas Desligado Das fi às 12 horas
Das J 2 às 18 horas Haverá Luz e Força. Das 12 às 17 heras
Das 18 às 24 horas Haverá só Luz Das 17 às 24 horas

DIA 8 - 6a. FEIRA: DIA 8 - 6a. FEIRA:
Das O às fi horas Haverá só Lux

.
Das O às fi horas'

Das 6 as 12 horas Haverá Luz e Força Das fi às 12 horas
Das 12 às 17 horas Desl igado Das 12 às 18 horas
Das 17 às 24 horas Haverá só Luz Das 18 às 24 horas

DIA 9 - SA'BADO: DIA 9 - SA'BADO
Das O às fi horas Haverá sõ Luz Das O às fi horas
Das fi às 12 horas Desligado Das 6 às 12 horas
Das 12 às 1 p, horas Haverá Luz c FCIi"ça Das 12 às 17 horas
Das 18 às 24 horas Haverá Só Luz Das 17 às 24 horas

DL'\. 10 - DOMINGO:

',DI.t\
10 - DOMINGO:

Das O às fi horas Haverá só Luz Das O às 12 horas
Das 6 às 12· horas Haverá Luz e Forca

!
Das 12 às 18 horas

Das 12 às 24 horas H�V-eTá só Luz
-

I Das 18 às 24 horas

NOTA: - AS INDUS 'rlUAS QUE NORl\-1ALMENTE TRABALHAM COM DUAS OU Í\-IAlS TURl\'lAS
POR DIA RECEBERÃO :rIORA'RIO ESPECIAL PARA O PERIODO NOTURNO. -

BLUMENAU, 4 de Maio de 1953
EM PREZA FORÇA E LUZ SANTA.CATHARINA 5, A.

Haverá só Luz
Haverá Luz e Forca
Desligado

-

Haverá só Luz

Haverá só Luz
Desligado
Haverá Luz e Forca
Haverá só Luz

�

Ha.verá só Luz
Haverá Luz e Forca

. Desligado
-

Haverá só Luz
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